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__po:os das fundaçoes Gulbenkiân e Luso-Ainencana 

Bibliotecas ficam ligadas : 
por uma rede informática 
-A constituição de uma 
* «densa rede nacional de - 
-bibliotecas» deverá ser, * 
' «dentro de um prazo 
, razoável», a conclusão do - 
«grande esforço de 
modemhaçâo» que está a 

- ser feito nio sector, disse 
; ontema secretária de 

-- Estado da Cultura, 
-durante a assinatura de — 
um protoecolo paraa 
informatização da : 
Biblim Nadonal 

- garantir a extensão do 

- - públicas, enquanto. 
do assumirá a responsabitidade : 

' deintegrar o financiamento res- 

jecto, respectivamente, com 30 
mii e com 25 mil contos, en- 

ito:'à Secretaria de Estado 
: aCulturamvemdnoprolecto 
S0 mil contos. : 
GEM 1988,a Fundlçlo Luso- 
.»Americana contribuirá ainda 
com 20 mil comos, à fim de 

adiantádos, inas nãás próprias 
bibliotecas públicas e esco- 

Teresa Patrício Gouveu: 2 
mMostrou-se convicta dê que o 
projecto em curso terá «refle- 
íposmvos para a política de 

às bibliotecas umm(inas eàs 
o Esta- 

tante nos orçamentos das insti- . - 
| tuições: participantes, que dele 

dependem, até à conclusão do 
= projecto. 

" ESTE PRO(.ESSO que orçuá 
em muitas dezenas de milhares 

deparumemo govemnmemal 
da responsabilidade de Teresa 
Patrício Gouveia, a Fundação 
Calouste Gulbénkian e a Fun- 
“dação Luso-Americana.. — * 

pectiva leitura, feita pelo direc- 
tor da Biblioteca Nacional, Ma- 
nuel Villaverde Cabral, as duas 
fundaçºeezvªmm no pro- - universi 
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Ãluformallzaçâo da BN 

De acordo com o protócolo 
rtubricado por Teresa Patrício 
Gouveia, Azeredo Perdlgâo e 
Rui Mateús, as compartici- 

gaçóes serão «entregues à Bi- 
lioteca Nacional, que as deve- 

rá gerir, segundo os planos 
óportunamente apresentados e 
sem pre;uízo da respectiva 
prestáção de contas». 

A secretária dé Estado da 
Cultura afirmou, na ocasião, 

SSS o .- * - que «já não sc poderá avançar 
: Noprimanodeexecução—'—m, 
doprotocolo conforme a res- - 

pará o reforço e modernização 
do nosso sistema de bibliotecas, 
sem recorrer às tecnologias uti- 
lizadas e téstadas não só nas 
grandes. bibliotecas nacionais e 
umvcrsminu dos. pams mais . 

" TERESA GOUVEIA :- 
/ ASSINOU PROTOCOLO 

AÀ secrelária de Estado da 
Cultura, Teresa Patrício 

. mter 

' vimento cultura.l 
social» que Tecebê um estímulo. - 
Disso, afirmou à governante,6: 

Tigou TTA MNT EDA 
EL ME SS a AN 

Numa primeira fase do- 
Pfojeclo j& em curso, a B1 

nomeada- 
mcnte possxbimnndo «evitar 
luplicações desnecessárias» e .o. 

o frequente .desperdáício de 
recunos mMateriais e humanos», 

Os grandes recursos financét- : : 
o sis- 

merosas bibliotecas, a 

bra — fomentarão.a leitura pó- 
blica e, através daquelás insti- 
tuições, «é o próprio:desenvol-. 

económico e 

Estado «é simuitanicamente o 
gmmte € o dinamizador». : 

a Bib! 

âóes e para o empréstimo : 

- Deia da Universidade de Coiimç— . 

Fnmexra fase do projecto, :- - 
Nacional, que tem : .. 

maisdedolsnnlhóndetímb!, : 
além de documentos. € 
cações periódicas; será dotada” 
de infra-estruturas para-a infor- 
matização, seguindo-se a for- 
mação do pessoál e a ulsíção 
do computador prmci 
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Gouveia, rou. «vítal 1 com dois” 

Í . o desenvolvimento das muhªndo litulo: além de 
liotecas portug o publica 

do inf & t6di cná _du' 
da Biblioteça N. teujo — dnh s te 

; protocolo foi onlem d ; aintor 

— doembisboa . d -sn a (onncçao do pelwul e 
de c : P 

- principal. : ::[uâº de umc: bu-e nacto. ' pr epat. o aBil 

: beu tinúnciamentos : t será ligada & Bi-' 
' «.dqo:domdoNGSmueom« 

da Secretaria de Estado da 

' hlioteca: Pública Municipal? 
do Porto o a ltblln'oca da: 
Jni de Ç ' Cuitura, da Fundação Lusos'., 

-Amesicana para: o Deson— ; 
' . da Fund 
i aa 
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